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OBS: SEGUIR O SUMÁRIO 

1- APRESENTAÇÃO :  EM LINHAS GERAIS FALAR DO QUE TRATA O 

DOCUMENTO COM INFORMAÇÕES SOBRE A QUESTÃO DO OBJETO DO 

PLANO. 

 

2 - INTRODUÇÃO – Abordar ASPECTOS GERAIS da questão objeto do plano, 

com informações sobre a importância do plano, da municipalização e 

implantação das   Medidas Socioeducativas no município e a realidade local. 

Detalhar a estrutura do plano. 

3 - MARCO LEGAL:  

 Normas internacionais (com ênfase para a Convenção da ONU sobre os Direitos da Criança, de 1989 
e as Diretrizes das Nações Unidas para Prevenção da Delinquência Juvenil - Diretrizes de Riad);  

 Constituição Federal; Lei nº 8.069/1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente);  
 Lei nº 12.594/2012 (Lei do SINASE); 

           Lei nº 8.742/1993 (Lei Orgânica da Assistência Social - LOAS) 

4 - PRINCÍPIOS E DIRETRIZES –  

4.1 -PRINCÍPIOS:  

CONCEITO: SÃO REFERÊNCIAS OU VALORES QUE IRÃO FUNDAMENTAR TODAS AS AÇÕES. 
É O "PONTO DE PARTIDA" PARA A ELABORAÇÃO, A EXECUÇÃO E A AVALIAÇÃO DAQUILO 
QUE É COLOCADO EM PRÁTICA A PARTIR DO QUE ESTÁ NA LEI (S). 

PODEMOS DIZER QU E O PLANO tem que  DEIXAR MAIS CLARO PRINCÍPIOS 
FUNDAMENTAIS QUE JÁ ESTAVAM CONTIDOS NO ECA E EM CONVENÇÕES OU TRATADOS 
INTERNACIONAIS: A CONDIÇÃO DO ADOLESCENTE COMO SUJEITO DE DIREITOS, O 
PRINCÍPIO DA PROTEÇÃO INTEGRAL, O PRINCÍPIO DA DESCENTRALIZAÇÃO E DO 
ATENDIMENTO EM REDE. 
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4.2- CONCEITO: DIRETRIZES: SÃO CRITÉRIOS, , INSTRUÇÕES, CAMINHOS 

QUE, COMO UM FIO CONDUTOR E DE FORMA SUBORDINADA À POLÍTICA DO 

SINASE, DEVEM ORIENTAR A ELABORAÇÃO, A EXECUÇÃO E A AVALIAÇÃO 

DA TRAJETÓRIA PERCORRIDA DO PLANO PARA QUE METAS SEJAM 

ATINGIDAS (ALCANÇADAS). 

O QUE DEVE CONTER: 

 Da municipalização do atendimento; 
 Da intersetorialidade; 
 Da implementação de programas e serviços específicos para o atendimento de adolescentes autores 

de ato infracional e suas famílias; 
 Da individualização do atendimento (valorização do PIA como instrumento para salvaguardar o 

atendimento e acompanhamento personalizado do adolescente); 
 Da participação da família e da comunidade no “processo ressocializador”1 do adolescente. 
 Da valorização das práticas restaurativas, da justiça Restaurativa e da mediação de conflitos; 
 Do respeito aos princípios fundamentais dos Direitos Humanos de todos os adolescentes desde o 

momento de sua apreensão pela polícia até o efetivo cumprimento de (qualquer uma das) Medidas 
Socioeducativas; 

 Da valorização e fortalecimento da família do adolescente em todas as etapas que vão da: 
apreensão do adolescente, apuração do ato infracional, representação, julgamento e execução da 
medida socioeducativa em meio aberto; 

DA PERMANENTE ARTICULAÇÃO ENTRE AS MEDIDAS DO MEIO ABERTO E DE MEIO FECHADO 

5- JUSTIFICATIVA:Aqui deve-se deixar claro POR QUÊ o plano municipal. Qual a necessidade dele, 

ou seja, a justificativa deve conter informações/argumentos que convençam sobre a importância 

de sua elaboração, tendo o Diagnóstico como pano de fundo. 

6– PUBLICO ALVO: ADOLESENTES/ JOVENS EM MSE EM MEIO ABERTO – LIBERDADE ASSISTIDA E 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO A COMUNIDADE, ATENDIMENTO INICIAL E EGRESSOS DA 

SOCIOEDUCAÇÃO 

 

7- OBJETIVO  GERAL E ESPECIFICO: Aqui devem ser dito  PARA QUE  o Plano.  

Aonde  se  quer  chegar. Os  objetivos  devem  ser  alcançáveis.   

Por isso deve ser elaborado levando em consideração o tempo de execução do 

plano (anual); 

9 – DIAGNÓSTICO: 

SEGUIR AS INSTRUÇÕES ABAIXO 

HISTÓRICO DO MUNICIPIO 

                                                           
. 
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DATA DE FUNDAÇÃO. 

LEI QUE CONSOLIDOU. 

PRIMEIRO PREFEITO 

DADOS  ECONÔMICOS 

 INDICE DESENVOLVIMENTO HUMANO 

 PRINCIPAL ATIVIDADE ECONÔMICA  

 RENDA PER CAPTA 

 TAXA DE DESEMPREGO 

 INDICE DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

DADOS POPULACIONAIS: 

DEFINIÇÃO POR SEXO E POR IDADE 

 QUANTAS CRIANÇAS 

 QTOS ADOLESCENTES 

 QTOS ADULTOS 

 QUANTIDADE DE ADOLESCENTES ATENDIDOS, POR GÊNERO 

 QUANTIDADE DE ADOLESCENTES QUE CUMPRIRAM AS MEDIDAS DE LA E PSC, POR GÊNERO. 

 PRINCIPAIS ATOS INFRACIONAIS COMETIDOS, POR FAIXA ETÁRIA E SEXO. 

 QUANTIDADE DE ADOLESCENTES REINCIDENTES.  

 QUANTITATIVO DE ADOLESCENTES USUÁRIOS DE DROGAS. 

 DROGAS MAIS USADAS PELOS ADOLESCENTES EM CUMPRIMENTO DE 

MEDIDAS DE MEIO ABERTO. 

 NÚMERO DE LESÕES CORPORAIS E ÓBITOS OCORRIDOS DURANTE O 

CUMPRIMENTO DE MSE EM MEIO ABERTO, SEJA O ADOLESCENTE 

AUTOR OU VÍTIMA DO ATO. 

 QUAL (IS) A(S) POLÍTICAS SETORIAIS ATUA(M) EM CONJUNTO COM O 

SERVIÇO DE MSE. 

 IDENTIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS, EQUIPES E SERVIÇOS DAS 

POLÍTICAS SETORIAIS DIRETAMENTE LIGADOS AO ATENDIMENTO 

SOCIOEDUCATIVO. 

 QUANTITATIVO E ESPECIFICAÇÃO DOS ENCAMINHAMENTOS 

REALIZADOS PELO SERVIÇO DE MSE EM MEIO ABERTO. 

 PERFIL SOCIOECONÔMICO DO ADOLESCENTE E SUA FAMÍLIA (RENDA, 

COR, ETNIA, TRABALHO, HABITAÇÃO, GÊNERO, ESCOLARIDADE, 

IDADE, ENTRE OUTROS. 

 PRINCIPAIS DIFICULDADES ENFRENTADAS PARA PLANEJAMENTO E 

EXECUÇÃO DO SERVIÇO. 

 IDENTIFICAR OS PRINCIPAIS E OS POTENCIAIS PARCEIROS NO 

TERRITÓRIO. 

 MAPEAR BOAS PRÁTICAS E METODOLOGIAS DE ATENDIMENTO 

SOCIOEDUCATIVO. 
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 MAPEAR A REDE DE ATENDIMENTO DO TERRITÓRIO (INSTITUIÇÕES, 

ÓRGÃOS, SERVIÇOS, PROGRAMAS, PROJETOS, AÇÕES, 

EQUIPAMENTOS PÚBLICOS E PRIVADOS, INCLUSIVE AQUELAS 

INSTITUIÇÕES OU ENTIDADES QUE PODEM RECEBER O 

ADOLESCENTE EM CUMPRIMENTO DE PSC). 

DADOS EDUCACIONAIS: 

 MATRICULAS 

 APROVAÇÃO 

 EVASÃO 

 ANALFABETISMO 

 QT. DE ESCOLAS 

 Nº DE VAGAS 

 PROGRAMAS DESTINADOS À CRIANÇAS E ADOLESCENTE 

 QUANTIDADE DE ADOLESCENTES FORA DA ESCOLA 

 

PROFISSIONALIZAÇÃO: 

 CURSOS DE FORMAÇÃO TÉCNICA 
 CURSOS DE FORMAÇÃO SUPERIOR 
 CURSOS DE FORMAÇÃO CULTURAL. 
 DEMANDA PARA CURSOS 
 

DADOS FAMILIARES: 

 CHEFE DE FAMÍLIA – HOMEM OU MULHER? 
 RENDA FAMILIAR 
 QT. SÃO INCLUSOS NOS PROGRAMAS DE GOVERNO. 
 VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
 

DADOS DA SAÚDE: 

 MORTALIDADE INFANTIL 
 PRINCIPAIS DOENÇAS 
 DESNUTRIÇÃO 
 DEPENDÊNCIA QUÍMICA E ALCOOLISMO 
 QUAIS OS PROGRAMAS DESTINADOS À CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
 

DADOS RELIGIOSOS: 

 QUAIS IGREJAS? 
 QUANTAS? 
 O QUE PODEM OFERECER? 
 

DADOS DE ESPORTE CULTURA E LAZER: 

 QT. DE QUADRAS ESPORTIVAS, ESTÁDIOS, GINÁSIOS 
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 QT. DE TEATROS, CINEMAS OU CENTROS QUE OFEREÇAM CURSOS 
REFERENTES A CULTURA 

 PRAÇAS 
 PRINCIPAL LOCAL DE LAZER DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
 PRINCIPAIS EVENTOS DA CIDADE 
 PROGRAMAS DE REFERÊNCIA PARA CRIANÇA E ADOLESCENTE 
 FONTES: SECRETARIA DE CULTURA,  
 ESPORTE E LAZER 
 

DADOS FOCALIZADOS NA ASSISTÊNCIA SOCIAL: 

 CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE RUA 

 VIOLÊNCIA SEXUAL (ABUSO E EXPLORAÇÃO) 

 TRABALHO INFANTIL 

 ATO INFRACIONAL (TIPOS DE VIOLÊNCIA COMETIDAS, MEDIDAS 

SOCIOEDUCATIVAS APLICADAS). 

DADOS FOCALIZADOS NO MINISTÉRIO PÚBLICO: 

 Nº DE REPRESENTAÇÕES REFERENTE AO ADOLESCENTE A QUEM SE 

ATRIBUI A AUTORIA DE ATO INFRACIONAL 

 DADOS FOCALIZADOS NA DELEGACIA DE POLÍCIA CIVIL: 

 Nº DE AUTOS DE APREENSÃO. 

 Nº DE BOLETINS DE OCORRÊNCIA CIRCUNSTANCIADO. 

 FIM DO DIAGNÓSTICO 

 FAZER ANALISE DO DIAGNÓSTICO 

 DIAGNÓSTICO SITUACIONAL  

 

 

Discussão do Diagnóstico/Plano Municipal - Após elaboração do Diagnóstico 

Situacional a comissão deverá analisar os resultados e, elaborar seus planos 

decenais  correspondentes, em até 360 (dias) , previstos na lei 12.594/SINASE  

com resolutividade conforme as normas de referência para  o atendimento na 

MSE 

 

 

APARTIR DAI QUE VAI ELABORAR O PLANO DE AÇÃO CONFORME EIXOS: 

EIXO 1: GESTÃO DO SINASE 

EIXO 2: QUALIFICAÇÃO DO ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO 

EIXO3: PARTICIPAÇÃO SOCIAL, CIDADANIA E AUTONOMIA. 
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EIXO 4: FORTALECIMENTO DO SISTEMA DE JUSTIÇA E DE SEGURANÇA 

PÚBLICA. 

 

10- METODOLOGIA: NESSE ITEM DEVE-SE DEIXAR CLARO COMO O PLANO 

SERÁ OPERACIONALIZADO. DE QUE MANEIRA AS AÇÕES SERÃO 

REALIZADAS. NESSE PONTO TODA A CRIATIVIDADE É SEMPRE BEM VINDA, 

DESDE QUE NÃO SE ESQUEÇA DE LEVAR EM CONSIDERAÇÃO A 

REALIDADE LOCAL. 

 

11 - METAS : DEVE ENUMERAR QUAL A NOSSA META COM O PLANO. O QUE 

SE QUER ATINGIR, DE PREFERÊNCIA QUANTIFICANDO. EX: INCLUSÃO DE 

30% DOS ADOLESCENTES ATENDIDOS, EM SERVIÇOS MUNICIPAIS. 

METAS (SÃO OS RESULTADOS DECORRENTES DOS OBJETIVOS ESTABELECIDOS. DEVEM DEFINIR O 
QUANTO EU ALMEJO, O QUANTO EU DESEJO ALCANÇAR E EM QUANTO TEMPO É MENSURÁVEL). 

12 -Eixos: 

EIXO 1: GESTÃO DO SINASE 

EIXO 2: QUALIFICAÇÃO DO ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO 

EIXO3: PARTICIPAÇÃO SOCIAL, CIDADANIA E AUTONOMIA. 

EIXO 4: FORTALECIMENTO DO SISTEMA DE JUSTIÇA E DE SEGURANÇA 

PÚBLICA. 

13-  FINANCIAMENTO : FORMAS DE FINANCIAMENTO; O FINANCIAMENTO É 

A BASE DE GRANDE PARTE DAS AÇÕES A SEREM EXECUTADAS; O 

FINANCIAMENTO OU COFINANCIAMENTO DA POLÍTICA, DEFININDO 

VALORES, FONTES E FORMAS DE REPASSE. 

14-  MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO: INDICAR QUAIS OS MECANISMOS OU 

INSTRUMENTAIS QUE SERÃO UTILIZADOS PARA SE AVALIAR AS AÇÕES 

PREVISTAS NO PLANO, IDENTIFICANDO SE HOUVE INVIABILIDADE DAS 

AÇÕES PREVISTAS. 

 

15- CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

16- REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA: 

 117- ANEXOS: ESTÁ NO SUMÁRIO : 

 Lista de Siglas 

  Resolução CMDCA APROVAÇÃO DO PLANO 
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  PROJETO POLITICO PEDAGOGICO da Socioeducação em Meio aberto escrito pela equipe de 

trabalho do CREAS. 

  Fluxo Grama Atendimento do CREAS nas MSE  

 

 

 

 

4- DIAGNÓSTICO SOCIOTERRITORIAL  

Panorama Geral do Município e População 

Viseu é um município brasileiro do Estado do Pará. Localiza-se a uma latitude 

01º11'48" sul e a uma longitude 46º08'24" oeste. O município de Viseu localiza-se na 

região do Nordeste Paraense (Região dos Caetés), situa-se a 74 km a Sul-Leste do 

município de Bragança e possui uma distância de 320 Km até a capital (Belém).  

Sua população estimada em 2018 era de 61.049 habitantes, sendo 68% na área 

rural e 32% na área urbana, segundo o IBGE. Possui uma área de 4.939,254 km² e, 

portanto, densidade demográfica de 12,09 hab./km². A maioria da sua população 

(45.582 pessoas) é adepta da religião Católica, segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). O IDH municipal é de 0,515.  

Possui como atrações turísticas situadas na cidade de Viseu e arredores: Ilha 

dos Motas, Ilha dos Pássaros, Ilha Sapeca, Ponta do Quebra- Remo, Ilha do Apéu 

Salvador, Praia do Itacupim, Praia de Taperebateua, Ilha dos Brancos, Cabo Gurupi, 

entre outros. 

Trabalho e Rendimento 

Em 2017, o salário médio mensal era de 1.9 salários mínimos. A proporção de 

pessoas ocupadas em relação à população total era de 4.7%. Na comparação com 

os outros municípios do estado, ocupava as posições 71 de 144 e 123 de 144, 

respectivamente. Já na comparação com cidades do país todo, ficava na posição 
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2403 de 5570 e 5287 de 5570, respectivamente. Considerando domicílios com 

rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, tinha 56.3% da 

população nessas condições, o que o colocava na posição 6 de 144 dentre as  

 

 

cidades do estado e na posição 294 de 5570 dentre as cidades do Brasil. (IBGE, 

2019) 

Salário médio mensal dos trabalhadores 
formais [2017]  

1,9 salários mínimos 

Pessoal ocupado [2017] 2.794 pessoas 

População ocupada  [2017] 4,7 % 

Percentual da população com 
rendimento nominal mensal per capita 
de até ½ salário mínimo  [2010] 

56,3% 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

 A população do município ampliou, entre os Censos Demográficos de 2000 e 

2010, à taxa de 1,06% ao ano, passando de 51.049 para 56.716 habitantes. A taxa 

de urbanização apresentou alteração no mesmo período. A população urbana em 

2000 representava 32,28 % e em 2010 passou a representar 32,44% do total. 

A estrutura demográfica também apresentou mudanças no município. Entre 

2000 e 2010 foi verificada ampliação da população idosa que cresceu 1,8% em 

média ao ano. Em 2000, este grupo representava 6,4% da população, já em 2010 

detinha 6,8% do total da população municipal. 

O segmento etário de 0 a 14 anos registrou crescimento negativo entre 2000 

e 2010, com média de 0,6% ao ano Crianças e jovens detinham 45,9% do 

contingente populacional em 2000, o que correspondia a 23.407 habitantes. Em 
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2010, a participação deste grupo reduziu para 38,9%da população, totalizando 

22.089 habitantes. 

GRÁFICO 1 

 

 

 

A população residente no município na faixa etária de 15 a 59 anos exibiu 

crescimento populacional (em média 2,33% ao ano), passando de 24.416 habitantes 

em 2000 para 30.742 em 2010. Em 2010, este grupo representava 54,2% da 

população do município. 

De acordo com o Censo Demográfico 2010, o total da população de 15 a 29 

anos era de 16.481 indivíduos, sendo que 6 faleceram em função de eventos e/ou 

causas externas. No município, as 3 (três) principais causas externas de óbito dos 

indivíduos na faixa etária de 15 a 29 anos são, de acordo com dados do Ministério 

da Saúde, os acidentes de transporte, arma de fogo e asfixia mecânica.  

Em 2010, a taxa de analfabetismo das pessoas de 10 anos ou mais era de 

31,4% em todo o município. 

Entre 2005 e 2010, segundo o IBGE, o Produto Interno Bruto (PIB) do 

município cresceu 60,2%, passando de R$ 99,1 milhões para R$ 158,8 milhões. O 

crescimento percentual foi superior ao verificado no Estado, que foi de 49,3%.  

GRÁFICO 2 
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A estrutura econômica municipal demonstrava participação expressiva do 

setor de Serviços, o qual respondia por 71,8% do PIB municipal. Cabe destacar o 

setor secundário ou industrial, cuja participação no PIB era de 8,1% em 2010, e 

também 9,0% em 2005. Variação essa similar à verificada no Estado, em que a 

participação industrial decresceu de 29,9% em 2005 para 26,2% em 2010. 

 

Pecuária e Agricultura 

Quando analisamos os aspectos econômicos do município, é importante levar 

em consideração, dentre outros fatores, a sua capacidade de geração de renda 

através de atividades nas áreas da pecuária e agricultura. No caso da pecuária, 

dados coletados da Pesquisa Agrícola Municipal do IBGE, referentes a 2011, 

apontam que as 5 (cinco) principais culturas de rebanho local são as indicadas no 

gráfico abaixo: 

GRÁFICO 3 
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Além do campo da pecuária, a supracitada pesquisa também fornece dados 

acerca da área de agricultura local. Neste caso, foram coletados dados acerca das 5 

(cinco) principais culturas de agricultura do município, divididas entre aquelas 

permanentes e aquelas temporárias, conforme demonstrado no gráfico que segue: 

 

 

GRÁFICO 4 

 

 

  

 

 

 

 

 

  O município possuía 2.913 agricultores familiares em 2006, que correspondia 

a 93% dos seus produtores. Esses agricultores familiares acessavam a 41% da 

área, ocupavam 83% da mão-de-obra do setor e participavam com 90% do valor da 

produção agropecuária municipal.  

 Atualmente, temos 2.109 agricultores familiares cadastrados com DAP 

(Declaração de Aptidão ao Pronaf) no município de Viseu. A tabela abaixo apresenta 

esses dados relativos também ao Estado e ao Brasil. 

Quantidade de agricultores cadastrados com DAP (Declaração de Aptidão ao 

Pronaf) 
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Município 2.109 

Estado 170.878 

Brasil 4.395.395 

 

 

 

Mercado de trabalho  

Conforme dados do último Censo Demográfico, o município, em agosto de 

2010, possuía 15.896 pessoas com 10 anos ou mais de idade economicamente 

ativas, sendo que 14.923 estavam ocupadas e 973 desocupadas. A taxa de 

participação ficou em 37,7% e a taxa de desocupação municipal foi de 6,1%. 

No tocante à taxa de desemprego, o gráfico abaixo fornece indicativos de 

maneira comparativa:  

GRÁFICO  

 

 

 

 

 

 

 A distribuição das pessoas ocupadas por posição na ocupação mostra que 

5,1% tinham carteira assinada, 22,5% não tinham carteira assinada, 37,0% atuam 

por conta própria e 0,8% de empregadores. Das pessoas ocupadas, 32,8% não 

tinham rendimentos e 83,9% ganhavam até um salário mínimo por mês.  
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 O valor do rendimento médio mensal das pessoas ocupadas era de R$ 

457,52. Entre os homens, o rendimento era de R$ 570,83 e entre as mulheres de R$ 

358,00, apontando uma diferença de 59,45% maior para os homens. Segundo 

dados do Ministério do Trabalho e Emprego, o mercado de trabalho formal do 

município apresentou, por quatro anos, saldo positivo na geração de novas 

ocupações entre 2005 e 2012. O número de vagas criadas neste período foi de 21. 

No último ano, as admissões registraram 86 contratações, contra 92 demissões. 

 O mercado de trabalho formal em 2010 totalizava 2.337 postos, 82,2% a mais 

em relação a 2004. O desempenho do município ficou acima da média verificada 

para o Estado, que cresceu 49,7% no mesmo período. 

Panorama da Política de Assistência Social no Município 

De acordo o Relatório de Informações (Julho, 2019) do Ministério da 

Cidadania (Secretaria Especial do Desenvolvimento Social) a população estimada 

de Viseu, segundo IBGE 2018, é de 61.049 habitantes, sendo 68% vivem no meio 

rural e 32% vivem na área urbana do município, caracterizado como médio porte. 

Sendo que 25.406 se encontravam em situação de extrema pobreza, ou seja, com 

renda domiciliar per capita abaixo de R$ 70,00. Isso ignifica que 44,8% da 

população municipal vive nessa situação. Do total de extremamente pobres, 18.773 

(73,9%) viviam no meio rural e 6.633 (26,1%) no meio urbano. 

No acompanhamento do Plano Brasil Sem Miséria, Ministério da Cidadania 

(Secretaria Especial do Desenvolvimento Social) utiliza as informações do Cadastro 

Único para Programas Sociais do Governo Federal. Ele provê dados 

individualizados, atualizados no máximo a cada dois anos, sobre os brasileiros com 

renda familiar de até meio salário mínimo per capita, permitindo saber quem são, 
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onde moram, o perfil de cada um dos membros das famílias e as características dos 

seus domicílios.  

 De acordo com os registros de Abril de 2019, o Programa Bolsa Família, o 

município conta com 11.303 famílias cadastradas no Cadastro Único, sendo 9.399 

famílias em situação de extrema pobreza, 394 famílias em situação de pobreza e 

969 famílias de baixa renda. [Fonte: Ministério da Cidadania, Cadastro Único para 

programas sociais (Abril/2019)] 

     O gráfico mostra a população em extrema pobreza por faixa etária segundo o 

censo demográfico do IBGE 2010: 

 

No mês de Junho/2019, foram beneficiadas 9.205 famílias, tendo como 

benefício médio mensal 302,26 Reais e o valor repassado no mês de Junho/2019 foi 

de R$ 2.782.341,00. O valor anual repassado acumulado até Junho de 2019 foi de 

R$ 16.962.725,00, comparado ao valor anual de repassado em 2018 

(R$35.245.863,00)  
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O Total de Benefícios do Programa Bolsa 

Família, em Junho de 2019, foi de 37.042, 

sendo dividido por tipos de benefícios da 

seguinte forma: 

Básico 9.004 

Variável 17.191 

Jovem 2.440 

          

   

 

 

 

O município apresenta uma cobertura cadastral que supera as estimativas 

oficiais, de maneira que a gestão municipal do Cadastro Único deve concentrar 

esforços na qualificação das informações registradas e na atualização dos dados 

familiares. Com isso, o município poderá abrir espaço para incluir no Programa 

Bolsa Família as famílias em extrema pobreza já cadastradas e que ainda não 

recebem os benefícios.  

 Os atendimentos realizados no âmbito da rede socioassistencial também são 

importantes elementos para o diagnóstico do perfil social do nosso município. O 

Benefício de Prestação Continuada (BPC) constitui uma das mais importantes 

ferramentas de distribuição de renda no âmbito da assistência social, tendo sido 

Nutriz 199 

Gestante 427 

Superação da 

extrema 

pobreza 

 

7.781 
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instituído ainda na Constituição Federal de 1988. O gráfico abaixo confere 

informações acerca da quantidade de beneficiários de BPC no Município de Viseu 

referente até o mês de Abril /2019, por tipo de beneficiário: 

 

 

 

Sabedores que a pobreza e extrema pobreza são exigências para as 

transferências de renda, e que contribuem para intensificar as fragilidades, contudo, 

não se pode reduzir as situações de vulnerabilidade ou risco ao corte de renda 

imposto pelos benefícios. É preciso ter claro que risco e vulnerabilidade que a 

proteção social necessita prevenir e cobrir estão para além da ausência de renda.  

Sendo assim, consideramos como indicadores de vulnerabilidades, situações 

que são decorrentes da pobreza, falta e/ou inexistência de acesso aos serviços 

públicos, fragilização dos vínculos familiares ou comunitários que poderiam ser 

exemplificados por ocorrências de: composição familiar (presença de crianças, 

adolescentes, jovens, idosos e pessoas com deficiência); trabalho infanto-juvenil; 
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mendicância; negligências e/ou violências; abuso e/ou exploração sexual; situação 

de rua; institucionalização; medidas socioeducativas, usos de substâncias 

psicoativas, entre outros.  

A seguir, passaremos a elencar a rede socioassistencial, cuja principal 

responsabilidade é efetivar a proteção social. Apresentaremos o município dividido  

em 02 (dois) territórios que conta com duas unidades de Proteção Social Básica – 

CRAS APEVI e sua rede, CRAS KM74 e uma unidade de Proteção Social Especial 

que atende a todo o município o CREAS e uma unidade de Acolhimento Institucional 

para crianças e adolescentes. 

 

POLÍTICA DE DIREITOS E SETORIAIS 

Além da política de assistência social para atendimento da demanda acima 

descrita, conta ainda com a política de direitos nos seguintes segmentos: criança e 

adolescente e pessoa com deficiência. No município de Viseu essa rede é formada 

por instituições, muitas delas desenvolvem ações em mais de um segmento, sendo 

que, apenas o segmento criança e adolescente, conta com um Conselho que 

normatiza as ações desenvolvidas que é o Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente. 

REDE PÚBLICA DE EDUCAÇÃO 

 Segundo dados da Secretaria Municipal de Educação, através do Censo 

Escolar 2019, no que tange os aspectos da Política de Educação no município de 

Viseu, foi identificado os seguintes dados: 

A Educação Infantil atende 3.147 alunos, destes 18 são alunos especiais; no 

Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano), são atendidos 8.201 alunos, destes 117 são 

alunos especiais e no Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano), temos 5.346 alunos 
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matriculados, destes 43 são especiais. Na Educação de jovens e adultos - EJA, o 

Município conta com 1.224 alunos, destes 05 são alunos especiais. Temos ainda 25 

unidades educacionais oferecendo o período integral através do Programa mais 

Educação, atendendo 3.271 alunos. No município de Viseu, no que se refere ao 

Ensino Superior, na rede municipal não há, somente as faculdades particulares. 

Atualmente, o número de escolas ofertadas pelo município é de 129 escolas. E 

mesmo com os esforços e compromisso da atual gestão em ampliar e contribuir para 

o processo de construção da Cidadania, ainda temos em todo o Município uma taxa 

de analfabetismo de 18,8%  entre as pessoas de 15 a 60 anos, segundo a fonte do 

IBGE. 

REDE PÚBLICA DE SAÚDE.  

Segundo dados da Vigilância Epidemiológica da Secretaria Municipal de 

Saúde de Viseu, tivemos em 2013 um total de 5 óbitos infantis, sendo a taxa de 

mortalidade de 6,28% crianças a cada mil nascimentos. Dos nascidos vivos, 262 

tiveram suas mães com 7 ou mais consultas de pré-natal. 

De acordo com o censo demográfico 2010, o total da população de 15 a 29 

anos era de 16.481 indivíduos, sendo que 06 jovens faleceram em função de 

eventos e/ ou causas externas. No município as três principais causas externas de 

óbitos na faixa etária de 15 a 29 anos são de acordo com dados do Ministério da 

Saúde: acidente de transito; arma de fogo e asfixia mecânica.  

Nº de postos de saúde e de hospitais de acordo com as localidades. 

LOCALIDADES HOSP. PÚBLICO 
UNIDADE DE 

SAÚDE 

POSTOS DE 

SAÚDE 
TOTAL 

Sede 01 02 ESF, 01 PACS  04 

Maratauna - 01 PACS 01 01 

Limondeua - 01 ESF - 01 

Curupaití - 01 ESF - 01 

Taboquinha -  01 01 
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Laguinho - 01 ESF - 01 

Fernandes Belo - 01 ESF - 01 

Açaiteua - 01 ESF - 01 

Vila Cardoso - 01 PACS  01 

São José do 

Gurupi 
- - 01 01 

Vila Mariana  - - 01 01 

Vila Nazaré/KM 74 - 01 ESF - 01 

Km 83 - 01 PACS - 01 

Vila Japim - 01 ESF - 01 

Vila Cristal - 01 ESF - 01 

Vila Faveiro - 01 PACS - 01 

 

 

 

O número de postos de saúde no município de Viseu totaliza 04. A cidade 

conta com 01 hospital, conveniado com a Prefeitura através da Secretaria Municipal 

de Saúde, o Hospital das Bem Aventuranças, que garante o atendimento médico 

hospitalar a população do Município de Viseu. 

O atendimento à comunidade ocorre também através dos programas como 

PACS (Programa de Agentes Comunitários de Saúde), ESF (Estratégia Saúde da 

Família), SISVAN, SINAN, SINASC (Sistema de informação Nascidos vivos), 

HIPERDIA, SI-PNI, REDE CEGONHA, MELHOR EM CASA, ATENÇÃO AO PRE-

NATAL, SAÚDE DA CRIANÇA, SAÚDE DO IDOSO, entre outros. 

Os dados do Ministério da Saúde entre 2014 e 2015 revelam que, no tocante 

à mortalidade infantil, a taxa foi de 13,02 por mil habitantes. Percentual de nascidos 

vivos 30,5%, proporção de óbitos infantis investigados 56,25%. Quanto as atividades 

voltadas para a saúde da criança e do adolescente, a Secretaria de Saúde 

desenvolve ações do Programa Amamentação exclusiva – PROAM, consultas e 

orientações pré-natal, acompanhamento de crescimento e desenvolvimento infantil, 
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Programa Saúde na Escola- PSE, e campanhas de combate a hanseníase e a 

verminoses. 

 

ATENÇÃO BÁSICA 

 CEO- CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS: 01 

 UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO – UPA: 01 

 SAMU 192: 01  

 

SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO AOS CONSELHOS, INTEGRAÇÃO E 

MONITORAMENTO DE ENTIDADES NÃO GOVERNAMENTAIS 

O Controle Social do Município de Viseu é composto por representantes de 

entidades os quais tem bastante experiência de articulação política partidária, mas 

da política Municipal de assistência social e demais áreas afins, não dispõe de 

conhecimento mais aprofundado o que dificulta a capacidade de proposição e 

exercer o controle social de forma mais efetiva. Diante deste fato é de suma 

relevância o suporte técnico do profissional de assistência social cedido pela 

Secretaria de Assistência social para orientações legais das atribuições de 

Conselheiros, bem como capacitá-los para o planejamento das ações a serem 

desenvolvidas. 

No que tange as entidades não Governamentais o Município de Viseu 

apresenta um número significativo de associações, contudo a grande maioria não 

 SERVIÇOS QUANTIDADE 

01 UNIDADE MUNICIPAL DE SAÚDE 17 

02 HOSPITAL FILANTROPICO 01 

03 EQUIPE DE SAÚDE DA FAMILIA 10 

04 EQUIPE DE AGENTE COMUNITARIO DE SAÚDE 05 

05 EQUIPE DE SAÚDE BUCAL 10 

06 POSTOS DE SAÚDE 04 

07 UNIDADE DE VIGILÃNCIA SANITARIA 01 
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possui funcionamento dentro dos critérios Legais e desconhecem a legislação 

cabível, assim como não tem noção de planejamento, levantamento de dados, 

relatórios e dinâmica de trabalhos com mobilização e trabalho participativo com os 

seus associados. Sendo de grande importância a destinação de técnicos 

qualificados para proporcionarem capacitação continuada monitoramento e 

orientações legais para o funcionamento destas. Assim é possível regulamentar o 

funcionamento das entidades sócio assistenciais apitas a se habilitarem na rede de 

serviços socioassistenciais através de futuros convênios com a Secretaria de 

Assistência Social. 

 
REDE SOCIOASSISTENCIAL DE VISEU 

 

 Prefeitura Municipal; 

 Centro de Referência de Assistência Social; 

 Centro de Referência Especializado de Assistência Social; 

 Abrigo Institucional; 

 Cadúnico do município; 

 Capacita Viseu; 

 Escola de Música; 

 Câmara de Vereadores; 

 Conselho Tutelar; 

 Conselho Municipal do Direito da Criança e do Adolescente; 

 Conselho Municipal de Assistência Social; 

 Delegacia de Polícia Civil; 

 Polícia Militar; 

 Junta Militar; 

 Fórum; 

 Ministério Público; 

 Defensoria Pública; 

 Emater; 

 Hospital Municipal; 
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 Associações e Entidades socioassistenciais; 

 Igrejas; 

 Secretaria Municipal de Educação; 

 Secretaria Municipal de Saúde; 

 Secretaria Municipal de Cultura; 

 Secretaria Municipal de Esporte e Lazer; 

 

 

 

A rede socioassistencial de Viseu é composta por um conjunto integrado de 

serviços, executados diretamente pela Secretaria Municipal de Assistência Social, 

ou em parceria com outras Secretarias do Município, bem como outras entidades 

conveniadas que compõe de maneira integrada e articulada a rede de serviços de 

assistência social do município, contando com 2 (dois) Centros de Referência de 

Assistência Social - CRAS, e 1 (um) Centro de Referência Especializada de 

Assistência Social - CREAS, 5 (cinco) pólos de Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (Urbano e Rural), 1 (um) Conselho Tutelar e 1 (um) 

Abrigo Institucional para Crianças e Adolescentes, 1(uma) Escola de Música, 1 (um) 

Centro de Capacitação para Usuários, Capacita Viseu e 1(um) Cadastro Único. 

 

ANÁLISE DOS SERVIÇOS SOCIOASSISTENCIAIS: 

A Rede Socioassistencial atualmente é formada por 06 unidades de serviços 

governamentais que executam serviços, programas e projetos nas proteções sociais 

básica e especial e realizam ações de atendimento, assessoramento, defesa e 

garantia de direitos. Além das Unidades de Serviços Socioassistenciais, o órgão 

gestor executa outras ações voltadas para o Fortalecimento da Cidadania. 

110 ). 
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Para o desenvolvimento dos Serviços Socioassistenciais, a Secretaria 

Municipal de Assistência Social conta com trabalhadores de diversos vínculos 

(Efetivos, Temporários, Comissionados, Prestadores de Serviço e cedidos de outras 

secretarias). 

Para a análise dos serviços socioassistenciais executados pela rede 

socioassistencial, a Gestão da SEMAS, por meio Vigilância Socioassistencial de 

Viseu operacionaliza o monitoramento e avaliação realizando levantamento de 

dados por meio de instrumentos específicos e o acompanhamento contínuo através 

de relatórios de atividades, utilizando-se de alguns indicadores que possam 

dimensionar a execução das ações frente às normativas do SUAS. Mediante estes 

instrumentos e o instrumental específico para a elaboração do Plano Municipal de 

Atendimento Socioeducativo, descreveremos uma avaliação sintetizada dos serviços 

socioassistenciais contemplando as dificuldades, avanços e algumas necessidades 

de implementação. 

 

Cadastro Único e Programa Bolsa Família 

A gestão do Cadastro Único e do Programa Bolsa Família está ligada a 

Secretaria de Assistência Social –SEMAS sob a responsabilidade de uma 

coordenação específica, funcionando em um prédio exclusivo para este programa.  

O Projeto Presença responsável pelas informações da área da Educação fica 

sediado também neste mesmo espaço.  

A equipe do Cadastro Único avaliou como avanços: 

 Melhor acompanhamento do gestor; 

 Trabalho das equipes de gestão do PBF realizado no mesmo ambiente: 

Educação e Assistência Social 
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 Estabelecimento de cronograma de reuniões com os CRAS, Saúde, 

Educação, Assistência Social e CREAS.  

 Capacitação dos servidores; 

 Aquisição de um prédio novo; 

 Aquisição de mobiliários e equipamentos; 

 Melhora no sistema, quanto ao quesito Internet; 

 

A equipe da Secretaria de Educação apresentou os seguintes avanços na 

gestão do PBF:  

 Manter o índice de acompanhamento da condicionalidade da educação em 

90%;  

 Reunião realizada com os estabelecimentos de ensino com o objetivo de 

repassar a nova tabela de motivos de baixa frequência;  

 Atendimento à solicitação das escolas de repassar, aos estabelecimentos de 

ensino, os resultados das análises dos recursos. 

 

E não apontou dificuldades.  

A equipe da Secretaria de Saúde assinalou que o alcance do índice de 

acompanhamento das condicionalidades da Saúde, pactuada pelo município e a 

capacitação em todas as UBS, com as equipes do ESF e diretores sobre o PBF, 

com ênfase nas condicionalidades da saúde, foram avanços alcançados pelo 

serviço.  

A participação de estudos de caso, em conjunto com setores da rede 

socioassistencial, poder público, saúde, educação, CRAS, CREAS e outros setores 

envolvidos, para ações estratégicas que viabilize a superação da situação do 
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indivíduo e familiar apresentada; a articulação intersetorial do acompanhamento das 

condicionalidades do PBF com saúde e educação e os relatórios realizados após os 

registros dos descumprimentos das condicionalidades, que sinalizam indicadores de 

pactuação, foram relatados pela Gestão do Programa Bolsa Família como avanços.  

As equipes técnicas de Saúde, Educação e Assistência Social, responsáveis 

pela gestão das informações do PBF, apontaram juntas como dificuldades: a falta de 

acompanhamento das famílias em descumprimento das condicionalidades do PBF 

que deveriam ser realizada em conjunto; o não estabelecimento de fluxo em relação 

a todo processo de acompanhamento das famílias em descumprimento de 

condicionalidade, tendo as Equipes Técnicas dos CRAS como responsável; e, o 

trabalho intersetorial entre a Coordenação do PBF (assistência social, educação e 

saúde) com os CRAS e CREAS. 

 

PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 

A proteção social básica tem como objetivos prevenir situações de risco por 

meio do desenvolvimento de potencialidades e aquisições, e o fortalecimento de 

vínculos familiares e comunitários. Destina-se à população que vive em situação de 

vulnerabilidade social decorrente de pobreza, privação (ausência de renda, precário 

ou nulo acesso aos serviços públicos, dentre outros) e ou fragilização de vínculos 

afetivos – relacionais e de pertencimento social (discriminações etárias, étnicas, de 

gênero ou por deficiências, dentre outras). 

“A Proteção Social Básica está referida a ações preventivas, que reforçam a 

convivência, socialização, acolhimento e inserção, e possuem um caráter mais 

genérico e voltado prioritariamente para a família; e visa desenvolver 
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potencialidades, aquisições e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários 

e destina-se a populações em situação de vulnerabilidade social.” (PNAS, 2004) 

A Proteção Social Básica oferta três tipos de serviços: Serviço de Proteção e 

Atendimento Integral à Família (PAIF); serviço de convivência e fortalecimentos de 

vínculos; e serviço de proteção social básica no domicílio para pessoas com 

deficiência e idosas, que serão descritos posteriormente. Estes serviços são 

ofertados pelo Centro de Referência de Assistência Social (CRAS). 

A Proteção Social Básica atendida pelo Centro de Referência de Assistência 

Social – CRAS, oferta Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família – PAIF 

e o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV, direcionados para 

crianças, adolescentes e idosos.   

O CRAS é a porta de entrada do SUAS - Sistema Único de Assistência Social. 

É responsável pela organização e oferta de serviços da proteção social básica nas 

áreas de vulnerabilidade e risco social. É a referência para o desenvolvimento de 

todos os serviços socioassistenciais de proteção básica no seu território de 

abrangência. Estes serviços são de caráter preventivo, protetivo e proativo. 

O CRAS tem por objetivo prevenir a ocorrência de situações de 

vulnerabilidades e riscos sociais nos territórios, por meio do desenvolvimento de 

potencialidades e aquisições, do fortalecimento de vínculos familiares e comunitários 

e da ampliação do acesso aos direitos de cidadania. (Orientações Técnicas Centro 

de Referência de Assistência Social, 2009) 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO INTEGRAL À FAMÍLIA – PAIF 

O Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família – PAIF consiste no 

trabalho social com as famílias, de caráter continuado, com a finalidade de fortalecer 



ESTADO DO PARÁ  
PREFEITURA MUNICIPAL DE VISEU - PMV 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL - SEMAS 

a função protetiva das famílias, prevenir a ruptura dos seus vínculos, promover o 

acesso e usufruto de direitos e contribuir na melhoria de sua qualidade de vida. 

O Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família – PAIF consiste no 

trabalho social com famílias, de caráter continuado, com a finalidade de fortalecer a 

função protetiva das famílias, prevenir a ruptura de seus vínculos, promover seu 

acesso e usufruto de direitos e contribuir na melhoria de sua qualidade de vida. 

Prevê o desenvolvimento de potencialidades e aquisições das famílias e o 

fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, por meio de ações de caráter 

preventivo, protetivo e proativo. (Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, 

2009) 

Tem como objetivo realizar ações com as famílias que possuem pessoas que 

precisam de cuidado, com foco na troca de informações relacionadas à infância, a 

adolescência, à juventude, o envelhecimento e deficiências, com a finalidade de 

promover espaços para troca de experiências, expressão de dificuldades e 

reconhecimento de possibilidades. 

O PAIF é pedra fundamental e se caracteriza como eixo basilar para a “nova” 

política de assistência social que vem sendo construída no Brasil desde a publicação 

da PNAS em 2004, ou seja, como política pública, dever do Estado e direito de 

cidadania. Política que se propõe a superar a tradição histórica assistencialista, 

clientelista, segmentada, de modo a ultrapassar a lógica dos “favores ou afilhados” 

para alcançar o entendimento da prestação de serviços públicos no campo dos 

direitos socioassistenciais. Ao contrário, garante direitos aos cidadãos. Política que 

além de enfrentar riscos sociais, propõe-se a prevenir as situações de 

vulnerabilidade social. 



ESTADO DO PARÁ  
PREFEITURA MUNICIPAL DE VISEU - PMV 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL - SEMAS 

Nesse contexto, o PAIF inova ao materializar a centralidade do Estado no 

atendimento e acompanhamento das famílias, de modo proativo, protetivo, 

preventivo e territorializado, assegurando o acesso a direitos e a melhoria da 

qualidade de vida. O trabalho social com as famílias no âmbito do PAIF reafirmar a 

adoção das ações de caráter estatal destinadas à sua proteção social, previstas 

constitucionalmente no art. 203, I, e no art. 226 caput e § 8º, como dever do Estado 

junto às famílias, no âmbito da política de assistência social, assim como o 

reconhecimento da equipe de referência do CRAS enquanto viabilizadora de direitos 

e do exercício da cidadania de milhões de pessoas ainda invisíveis ao poder público 

e ao conjunto das ofertas para a sociedade. 

►USUÁRIOS: 

 Famílias em situação de vulnerabilidade social decorrente da pobreza, do 

precário ou nulo acesso aos serviços públicos, da fragilização de vínculos de 

pertencimento e sociabilidade e/ou qualquer outra situação de vulnerabilidade 

e risco social residentes nos territórios de abrangência dos CRAS, em 

especial: 

 Famílias beneficiárias de programas de transferência de renda e benefícios 

assistenciais; 

 Famílias que atendem os critérios de elegibilidade a tais programas ou 

benefícios, mas que ainda não foram contempladas; 

 Famílias em situação de vulnerabilidade em decorrência de dificuldades 

vivenciadas por algum de seus membros; 

 Pessoas com deficiência e/ou pessoas idosas que vivenciam situações de 

vulnerabilidade e risco social. 
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►FORMAS DE ACESSO AO CRAS: 

- Por procura espontânea; 

- Por busca ativa; 

- Por encaminhamento da rede socioassistencial; 

- Por encaminhamento das demais políticas públicas; 

 

 

BENEFÍCIOS 

BENEFÍCIOS EVENTUAIS  

Os Benefícios Eventuais são auxílios ofertados a usuários que dele necessita, 

com objetivo de atender as necessidades temporárias e esporádicas, em razão de 

eventualidades, por exemplo, quando a família ou cidadãos se encontram em 

situação de vulnerabilidade social, podendo ser pela pobreza, privação e outro. 

Esses benefícios são ofertados pelos Municípios e Distrito Federal, garantidos na Lei 

Orgânica da Assistência Social – LOAS, Lei 12.435/2011, como também o Benefício 

de Prestação Continuada (BPC) contido na LOAS. 

Para o benefício ser solicitado, o requerente precisa direcionar-se ao setor do 

município da Assistência Social (CRAS ou Secretaria de Assistência Social), com 

todos os documentos pessoais e comprovante de residência para atendimento de 

acordo com a sua solicitação. Os benefícios disponíveis são: 

- Natalidade: tem por finalidade em atender as necessidades do bebê que vai 

nascer; 
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- Apoio Alimentar: objetivo de suprir as necessidades da família ou cidadãos que 

no momento não tem condições de garantir a sua alimentação básica; 

- Funeral: atende as necessidades urgentes de despesa funeral da família após a 

morte de um membro da sua composição familiar. 

Vale ressaltar que itens sob responsabilidade da política de Educação, 

Habitação, Saúde e outras políticas setoriais não são Benefícios Eventuais da 

Assistência Social, sendo assim, devem ser atendidos em seus respectivos setores. 

Desta forma entende-se que, itens como óculos, medicamentos, apoio financeiro 

para tratamento de saúde, cadeiras de rodas, fralda descartáveis, leites e outros 

itens da área da saúde não se considera Benefícios Eventuais, consta no Decreto nº 

6307/2007.  

O BPC é um benefício da assistência social, faz parte do Sistema Único de 

Assistência Social – SUAS assegurado na Constituição Federal de 1988 (artigo203) 

e pago pelo Governo Federal, direito garantido aos cidadãos brasileiros, desde que 

cumpra as normas no Decreto nº 6.214/2007 que regulamenta o Benefício de 

Prestação Continuada da Assistência Social para pessoa com deficiência e idoso de 

que trata a lei nº 8.742/1993 e a lei nº 3.048/1999. 

Direcionado para as Pessoas com Deficiência e Idoso a partir de 65 anos de 

idade, no valor de um salário mínimo pago por mês, não pode ser transferível à 

outra pessoa e a renda per capita da família não pode ultrapassar de ¼ do salário 

mínimo por pessoa, não se faz necessário ter contribuição com a Previdência Social. 

Pessoas da família que podem fazer parte da conta, sendo morando no mesmo teto 

que o requerente: 

- Pai/Mãe; 

- Esposa/Esposo; 
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- Companheiro/Companheira; 

- Filhos/Filhas, solteiros; 

- Irmãos/Irmãs, solteiros. 

Uma das dúvidas muito frequente dos usuários que procuram informações, é 

se mais de uma pessoa na família pode receber o BPC. Permanece a mesma regra 

enquanto o cálculo da renda familiar, não pode ultrapassar o valor de ¼ do salário 

mínimo, se o requerente for idoso e já existe outro idoso na família que recebe o 

PBC, este valor não entra no cálculo da renda familiar, em situação do requerente 

com deficiência, se na família tem idoso ou deficiente que receba o BPC, o valor 

recebido entra no cálculo da renda familiar. 

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS – SCFV 

Trata-se de um serviço da Proteção Social Básica do SUAS, regulamentado 

pela Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (Resolução CNAS n° 

109/2009). Foi reordenado em 2013 pela resolução CNAS n° 01/2013. É um serviço 

realizado com grupos, organizado de modo a prevenir as situações de risco social, 

ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver o sentimento de pertença e de 

identidade, fortalecer vínculos e incentivar a socialização e a convivência 

comunitária. 

Este serviço é ofertado de forma complementar ao trabalho social com famílias 

realizado por meio do Serviço de Atendimento Integral às Famílias (PAIF). O SCFV 

tem um caráter preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação de direitos e no 

desenvolvimento de capacidades e potencialidades dos usuários, com vista o 

enfrentamento das vulnerabilidades sociais.  Deve ser ofertado de modo a garantir 

as seguranças de acolhida e de convívio familiar e comunitário. 
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Para compreender a importância do trabalho com as faixas etárias das crianças, 

adolescentes e idosos que participam desse serviço de convivência deve-se, atentar 

tanto para a vulnerabilidade quanto para as características das mesmas e de suas 

famílias, das potencialidades e do desenvolvimento humano.  O desenvolvimento 

ocorre durante toda a vida e é um processo global. 

 

OBJETIVOS GERAIS DO SCFV 

► Complementar o trabalho social com família, prevenindo a ocorrência de 

situações de risco social e fortalecendo a convivência familiar e comunitária; 

► Prevenir a institucionalização e a segregação de crianças, adolescentes, jovens e 

idosos, em especial das pessoas com deficiência, assegurando o direito a 

convivência familiar e comunitária;  

► Promover acessos a benefícios e serviços socioassistenciais, fortalecendo a rede 

de proteção social de assistência social nos territórios; 

► Promover acessos a serviços setoriais, em especial das políticas de educação, 

saúde, cultura, esporte e lazer existentes no território, construindo para o usufruto 

dos usuários aos demais direitos; 

► Oportunizar o acesso as informações sobre direitos e sobre participação cidadã, 

estimulando o desenvolvimento do protagonismo dos usuários; 

► Possibilitar acessos a experiências e manifestações artísticas, culturais, 

esportivas e de lazer, com vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades; 
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► Favorecer o desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando trocas 

de experiências e vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e os vínculos 

familiares e comunitários. 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos no município de Viseu é 

executado diretamente no CRAS Apevi e nos pólos localizados na zona rural, 

totalizando 4 serviços de convivência ofertados, a seguir: 

 PÓLO CRAS APEVI: Localizado na Sede de Viseu.  

Endereço: Travessa Tiradentes, s/n – Centro - Viseu 

 PÓLO MANGUEIRÃO: Localizado na Sede de Viseu. 

Endereço: Rua Oito de Maio, S/N - Bairro Mangueirão ao lado do Mercado 

 PÓLO LIMONDEUA: Localizado na Zona Rural do Município de Viseu. 

Endereço: Vila Limondeua, rua principal, S/N 

 PÓLO CURUPAITI: Localizado na Zona Rural do Município de Viseu. 

Endereço:  Vila Curupaiti, BR-308, prédio da igreja Assembleia de Deus. 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos tem como objetivos: 

Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento de 

crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; 

Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças e 

adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 

habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; Estimular a participação na 
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vida pública do território e desenvolver competências para a compreensão crítica da 

reinserção e permanência das crianças e adolescentes no sistema educacional. 

Considerando que os cidadãos brasileiros vivenciam em seu cotidiano 

situações de risco e vulnerabilidade social, consequentemente privações de direitos, 

o Conselho Nacional de Assistência Social instituiu a Tipificação Nacional de 

Serviços Socioassistenciais, com o intuito de possibilitar ás famílias maior autonomia 

e superação das fragilidades vivenciadas por estas, em que a preocupação está 

atrelada ao atendimento do núcleo familiar e comunitário. O SCFV organiza-se de 

modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver o sentimento de 

pertença e de identidade, fortalecer vínculos familiares e incentivar a socialização e 

a convivência. 

SITUAÇÕES PRIORITÁRIAS PARA O ATENDIMENTO NO SCFV 

Segundo a Resolução CIT nº 01/2013 e a Resolução CNAS nº 01/2013 considera-se 

público prioritário para a meta de inclusão no SCFV crianças e/ou adolescentes e/ou 

pessoas idosas nas seguintes situações: 

 Em situação de isolamento; 

 Trabalho infantil; 

 Vivência de violência e, ou negligência; 

 Fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 anos; 

 Em situação de acolhimento; 

 Em cumprimento de MSE em meio aberto; 

 Egressos de medidas socioeducativas; 

 Situação de abuso e/ou exploração sexual; 

 Com medidas de proteção do ECA; 
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 Crianças e adolescentes em situação de rua; 

 Vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência. 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos está dividido por faixa 

etária, sendo: 

SERVIÇO PARA CRIANÇAS ATÉ 6 ANOS: Tem por foco o desenvolvimento de 

atividades com crianças, familiares e comunidade, para fortalecer vínculos e prevenir 

ocorrência de situações de exclusão social e de risco, em especial a violência 

doméstica e o trabalho infantil, sendo um serviço complementar e diretamente 

articulado ao PAIF. 

SERVIÇO PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE 7 A 14 ANOS: Tem por foco 

a constituição de espaço de convivência, formação para a participação e cidadania, 

desenvolvimento do protagonismo e da autonomia das crianças e adolescentes, a 

partir dos interesses, demandas e potencialidades dessa faixa etária. As 

intervenções devem ser pautadas em experiências lúdicas, culturais e esportivas 

como formas de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção 

social. Inclui crianças e adolescentes com deficiência, retirados do trabalho infantil 

ou submetidos a outras violações, cujas atividades contribuem para ressignificar 

vivências de isolamento e de violação de direitos, bem como propiciar experiências 

favorecedoras do desenvolvimento de sociabilidades e na prevenção de situações 

de risco social. 

SERVIÇO PARA ADOLESCENTES E JOVENS DE 15 A 17 ANOS: Tem por foco o 

fortalecimento da convivência familiar e comunitária e contribui para o retorno ou 

permanência dos adolescentes e jovens na escola, por meio do desenvolvimento de 

atividades que estimulem a convivência social, a participação cidadã e uma 
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formação geral para o mundo do trabalho. As atividades devem abordar as questões 

relevantes sobre a juventude, contribuindo para a construção de novos 

conhecimentos e formação de atitudes e valores que reflitam no desenvolvimento 

integral do jovem. As atividades também devem desenvolver habilidades gerais, tais 

como a capacidade comunicativa e a inclusão digital de modo a orientar o jovem 

para a escolha profissional, bem como realizar ações com foco na convivência social 

por meio da arte-cultura e esporte-lazer. As intervenções devem valorizar a 

pluralidade e a singularidade da condição juvenil e suas formas particulares de 

sociabilidade; sensibilizar para os desafios da realidade social, cultural, ambiental e 

política de seu meio social; criar oportunidades de acesso a direitos; estimular 

práticas associativas e as diferentes formas de expressão dos interesses, 

posicionamentos e visões de mundo de jovens no espaço público. 

SERVIÇO PARA IDOSOS: Tem por foco o desenvolvimento de atividades que 

contribuam no processo de envelhecimento saudável, no desenvolvimento da 

autonomia e de sociabilidades, no fortalecimento dos vínculos familiares e do 

convívio comunitário e na prevenção de situações de risco social. A intervenção 

social deve estar pautada nas características, interesses e demandas dessa faixa 

etária e considerar que a vivência em grupo, as experimentações artísticas, 

culturais, esportivas e de lazer e a valorização das experiências vividas constituem 

formas privilegiadas de expressão, interação e proteção social. Devem incluir 

vivências que valorizam suas experiências e que estimulem e potencialize a 

condição de escolher e decidir. 

Abaixo, segue a tabela com o número de usuários inscritos nos SCFV’s. 

 2016 2017 2018 2019 
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Crianças de 0 a 6 anos 36 21 10 27 

Crianças/ Adolescentes de 7 a 14 anos 352 492 414 439 

Adolescentes de 15 a 17 anos 65 68 112 105 

Adultos entre 18 e 59 anos 0 22 15 25 

Idosos 31 76 55 52 

Pessoas com deficiência 09 09 05 03 

(Fonte: Relatório Mensal de Atendimentos (RMA) – Dez-2016 / Dez-2017/Dez-2018/ Mar-2019) 

 
 

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 

 

A Proteção Social Especial (PSE) destina-se a famílias e indivíduos em 

situação de risco pessoal ou social, cujos direitos tenham sido violados ou 

ameaçados. Para integrar as ações da Proteção Social Especial, é necessário que o 

cidadão esteja enfrentando situações de violações de direitos por ocorrência de 

violência física ou psicológica, abuso ou exploração sexual; abandono, rompimento 

ou fragilização de vínculos ou afastamento do convívio familiar devido à aplicação de 

medidas. Tem dois níveis de complexidades, sendo eles de média e alta 

complexidade, conforme descritos a seguir: 

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE MÉDIA COMPLEXIDADE 

Oferta atendimento especializado a famílias e/ou indivíduos que vivenciam 

situações de vulnerabilidade, com direitos violados, geralmente inseridos no núcleo 

familiar. A convivência familiar está mantida, embora os vínculos possam estar 

fragilizados ou até mesmo ameaçados. No município são ofertados os seguintes 

serviços: 

CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL-CREAS 
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O CREAS é uma unidade pública estatal, de abrangência municipal, referência 

para a oferta de trabalho social a famílias e indivíduos em situação de risco pessoal 

e social, por violação de direitos, que demandam intervenções especializadas no 

âmbito do SUAS. 

 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO E ATENDIMENTO ESPECIALIZADO A FAMÍLIAS E 

INDIVÍDUOS–PAEFI 

Este é um serviço de apoio, orientação e acompanhamento a famílias com um 

ou mais de seus membros, em situação de ameaça ou violação de direitos. 

Compreende atenções e orientações direcionadas para a promoção de direitos, a 

preservação e o fortalecimento de vínculos familiares, comunitários e sociais, e para 

o fortalecimento da função protetiva das famílias diante do conjunto de condições, 

que as vulnerabilizam e/ou as submetem a situações de risco pessoal e social.  

O atendimento fundamenta-se no respeito à heterogeneidade, potencialidades, 

valores, crenças e identidades das famílias. O serviço articula-se com as atividades 

e atenções prestadas às famílias nos demais serviços socioassistenciais, nas 

diversas políticas públicas e com os demais órgãos do Sistema de Garantia de 

Direitos.  

O PAEFI está preparado para os atendimentos de famílias e indivíduos que 

vivenciam violações de direitos por ocorrência de:  

 Violência física, psicológica e negligência.  

 Violência sexual: abuso e/ou exploração sexual  

 Afastamento do convívio familiar devido à aplicação de medida socioeducativa ou 

medida de proteção;  

 Tráfico de pessoas;  
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 Situação de rua e mendicância;  

 Abandono;  

 Vivência de trabalho infantil;  

 Discriminação em decorrência da orientação sexual e/ou raça/etnia;  

 Outras formas de violação de direitos decorrentes de discriminações/submissões a 

situações que provocam danos e agravos a sua condição de vida que os impedem 

de usufruir da autonomia e bem estar;  

 Descumprimento de condicionalidades do PBF em decorrência de violação de 

direitos. Este serviço é oferecido no Centro de Referência de Especializado de 

Assistência Social-CREAS do município. Esta equipe articula todos os outros 

serviços relativos ao nível da Proteção Social de Média Complexidade. 

OBJETIVOS: 

- Contribuir para o fortalecimento da família no desempenho de sua função protetiva; 

- Processar a inclusão das famílias no sistema de proteção social e nos serviços 

públicos, conforme necessidades;  

- Contribuir para restaurar e preservar a integridade e as condições de autonomia 

dos usuários;  

- Contribuir para romper com padrões violadores de direitos no interior da família; 

- Contribuir para a reparação de danos e da incidência de violação de direitos; 

- Prevenir a reincidência de violações de direitos; 

SERVIÇO ESPECIALIZADO EM ABORDAGEM SOCIAL 

 

Este serviço visa à realização de trabalho social de abordagem e busca ativa 

nos territórios, no sentido de identificar indivíduos em situação de vulnerabilidade 

pessoal e social. O serviço é ofertado de forma continuada e programada, com a 

finalidade de assegurar trabalho social de abordagem e busca ativa que identifique, 
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nos territórios, a incidência de trabalho infantil, exploração sexual de crianças e 

adolescentes, situação de rua, dentre outras. O Serviço deve busca a resolução de 

necessidades imediatas e promover a inserção na rede de serviços 

socioassistenciais e das demais políticas públicas na perspectiva da garantia dos 

direitos. 

Possui como usuários Crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos e 

famílias que utilizam espaços públicos como forma de moradia e/ou sobrevivência. 

Este Serviço possui como objetivos: construir o processo de saída das ruas e 

possibilitar condições de acesso à rede de serviços e a benefícios assistenciais; 

Identificar famílias e indivíduos com direitos violados, a natureza das violações, as 

condições em que vivem, estratégias de sobrevivência, procedências, aspirações, 

desejos e relações estabelecidas com as instituições; Promover ações de 

sensibilização para divulgação do trabalho realizado, direitos e necessidades de 

inclusão social e estabelecimento de parcerias; Promover ações para a reinserção 

familiar e comunitária. 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL A ADOLESCENTES EM CUMPRIMENTO DE 

MEDIDA SOCIOEDUCATIVA DE LIBERDADE ASSISTIDA (LA) E DE 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS À COMUNIDADE (PSC) 

 

O serviço tem por finalidade prover atenção socioassistencial e 

acompanhamento a adolescentes e jovens em cumprimento de medidas 

socioeducativas em meio aberto, determinadas judicialmente. Deve contribuir para o 

acesso a direitos e para a ressignificação de valores na vida pessoal e social dos 

adolescentes e jovens. Para a oferta do serviço faz-se necessário a observância da 

responsabilização face ao ato infracional praticado, cujos direitos e obrigações 

devem ser assegurados de acordo com as legislações e normativas específicas para 

o cumprimento da medida. 
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USUÁRIOS: Adolescentes de 12 a 18 anos incompletos, ou jovens de 18 a 21 anos, 

em cumprimento de medida socioeducativa de Liberdade Assistida e de Prestação 

de Serviços à Comunidade, aplicada pela Justiça da Infância e da Juventude ou, na 

ausência desta, pela Vara Civil correspondente e suas famílias.  

OBJETIVOS: Realizar acompanhamento social a adolescentes durante o 

cumprimento de medida socioeducativa de Liberdade Assistida e de Prestação de 

Serviços à Comunidade e sua inserção em outros serviços e programas 

socioassistenciais e de políticas públicas setoriais; Criar condições para a 

construção/reconstrução de projetos de vida que visem à ruptura com a prática de 

ato infracional; Estabelecer contratos com o adolescente a partir das possibilidades 

e limites do trabalho a ser desenvolvido e normas que regulem o período de 

cumprimento da medida socioeducativa; Contribuir para o estabelecimento da 

autoconfiança e a capacidade de reflexão sobre as possibilidades de construção de 

autonomias; Possibilitar acessos e oportunidades para a ampliação do universo 

informacional e cultural e o desenvolvimento de habilidades e competências; 

Fortalecer a convivência familiar e comunitária. 

 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE ALTA COMPLEXIDADE 

 

Este nível de complexidade oferta atendimento às famílias e indivíduos que se 

encontram em situação de abandono, ameaça ou violação de direitos, necessitando 

de acolhimento provisório, fora de seu núcleo familiar de origem. O município de 

Viseu possui 01 unidade de atendimento integral destinada à criança e ao 

adolescente, com atividades desenvolvidas em parceria com Instituições 

socioassistenciais, oferecendo os seguintes serviços:  
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SERVIÇO DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL PARA CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES 

 

O município oferece serviços de acolhimento para crianças, adolescentes em 

situação de risco social e pessoal por meio de uma unidade governamental de 

âmbito municipal. Mediante o acompanhamento e levantamento de dados, podemos 

apresentar uma breve análise conforme segue abaixo:  

É valido informar que no início do ano de 2014 o órgão gestor, através da 

equipe técnica realizou o processo de reordenamento deste serviço. Assinatura do 

Termo de Aceite passando de Casa de passagem para Abrigo Institucional, sendo 

apresentado ao Conselho de Assistência, passando então a receber 

cofinanciamento Federal, haja vista que até então era mantido com recursos 

próprios municipais,  

Observa-se ainda dificuldades na articulação com a rede intersetorial, nos 

encaminhamentos do conselho tutelar, na implementação de ações para convivência 

comunitária e autonomia dos adolescentes, na necessidade estrutural das unidades 

governamentais de recursos humanos para adequação à NOB/RH/SUAS e 

Resolução do CONANDA, espaço físico e ações conforme as Orientações técnicas 

do MDS. Ressaltamos que será realizada nova avaliação da situação deste serviço 

e estreitamento com órgão gestor e rede mediante o trabalho da equipe específica 

da SEMAS para apoio e supervisão aos referidos serviços.  

Assim, este estudo indicou a necessidade de implementação do atendimento 

no serviço de acolhimento, principalmente com adolescentes, auxiliando-os para o 

processo de desligamento encaminhando-o para a rede socioassistencial 

consolidando ainda mais os vínculos familiares e sociais. 
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PROGRAMA ACESSUAS TRABALHO 

O Programa de Promoção do Acesso ao Mundo do Trabalho (Acessuas 

Trabalho) busca a autonomia das famílias usuárias da Política de Assistência Social, 

por meio da integração ao mundo do trabalho. 

A iniciativa faz parte de um conjunto de ações de articulação de políticas 

públicas e de mobilização, encaminhamento e acompanhamento de pessoas em 

situação de vulnerabilidade e/ou risco social para acesso a oportunidades afeitas ao 

trabalho e emprego. 

As ações de Inclusão Produtiva compreendem a qualificação técnico-

profissional; a intermediação pública de mão-de-obra; o apoio ao 

microempreendedor individual e à economia solidária; o acesso a direitos sociais 

relativas ao trabalho (formalização do trabalho); articulação com comerciantes e 

empresários locais para mapeamento e fomento de oportunidades, entre outros. 

PÚBLICO DO PROGRAMA: 

• Pessoas com deficiência; 

• Jovens do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos; 

• Pessoas inscritas no CADÚNICO; 

• Adolescentes e jovens no sistema socioeducativo e egressos; 

• Famílias com presença de trabalho infantil; 

• Famílias com pessoas em situação de privação de liberdade; 

• Famílias com crianças em situação de acolhimento provisório; 

• População em Situação de Rua; 

• Adolescentes e jovens no serviço de acolhimento e egressos; 
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• Indivíduos e famílias moradoras em territórios de risco em decorrência do 

tráfico de drogas; 

• Indivíduos egressos do sistema penal; 

• Beneficiários do Programa Bolsa Família; 

• Pessoas retiradas do trabalho escravo; 

• Mulheres vítimas de violência; 

• Jovens negros em territórios do Plano Juventude Viva; 

• Adolescentes vítimas de exploração sexual; 

• Povos e comunidades tradicionais; 

 

PROGRAMA CRIANÇA FELIZ 

O Município de Viseu já realizou adesão ao Programa Criança Feliz, possuindo 

como quantidade 400 vagas. O Programa se desenvolve por meio de visitas 

domiciliares com a finalidade de promover o desenvolvimento integral das crianças 

na primeira infância, buscando envolver ações de saúde, educação, assistência 

social, cultura e direitos humanos. 

São públicos prioritários do Criança Feliz: 

- Gestantes, crianças de até três anos beneficiárias do Programa Bolsa Família e 

suas famílias; 

- Crianças de até seis anos beneficiárias do Benefício de Prestação Continuada 

(BPC) e suas famílias; 
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- Crianças de até seis anos afastadas do convívio familiar em razão da aplicação de 

medida de proteção prevista no art. 101 da Lei n°8.609, de 13 de Julho de 1990, e 

suas famílias. 

Discussão do Diagnóstico/Plano Municipal - Após elaboração do Diagnóstico 

Situacional a comissão deverá analisar os resultados e, elaborar seus planos 

decenais  correspondentes, em até 360 (dias) , previstos na lei 12.594/SINASE  

com resolutividade conforme as normas de referência para  o atendimento na 

MSE 

 

 

JUSTIFICATIVA DO PLANO 

 

 Um dos maiores avanços da Constituição Federal de 1988 foi a incorporação 

das políticas sociais como responsabilidade do Estado atendendo as históricas 

reivindicações das classes trabalhadoras. Nessa direção a Constituição enfatiza a 

Seguridade social, retira a família do espaço privado, colocando-a como alvo de 

políticas públicas e afirma direitos da população infanto juvenil, compreendo-os 

como sujeitos de direitos em condição peculiar de desenvolvimento e, por isso 

possuindo absoluta prioridade. 

 O Estatuto da Criança e do Adolescente de acordo com seu Art. 4º prever a 

garantia dos direitos fundamentas da pessoa humana. Assegurando a oportunidade, 

lhe faculta o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social. 

Responsabiliza a família a comunidade. A sociedade e o poder público pela garantia 

da efetivação destes direitos.   

O Brasil possui 11.284.216 milhões de adolescentes, o que representa 

aproximadamente 36,8% da população. E um país repleto de contradições e 

marcado por uma intensa desigualdade social, reflexo de uma concentração de 
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renda, tendo em vista que 01% da população rica detém 13,5% da renda nacional, 

contra 50% mais pobres, que detêm 14,4% desta. (IBGE, 2004). Essa desigualdade 

social constata nos indicadores sociais, traz consequências diretas nas condições de 

vida da população infanto-juvenil. 

       O Estado do Pará tem uma população jovem que supera um milhão de pessoas. 

São 1.416.423 (Um milhão, quatrocentos e dezesseis mil, quatrocentos e vinte e 

três) meninos e meninas com idade entre 15 e 24 anos, segundo dados da PNAD de 

2006. Nos últimos quatros anos, 13.280 (treze mil, duzentos e oitenta) jovens, as 

maiorias na faixa etária entre 16 e 17 anos, cometeram algum delito. Do principal ato 

infracional cometidos pelos adolescentes 50% foram roubos, em segundo com 16% 

é a violência contra a pessoa ou grave ameaça, em seguida vem o homicídio que 

representa 14,70%, furto com 11,10% e outros com 6%. (FUNCAP, 2006). 

Diante da necessidade de garantir políticas públicas de qualidade ao 

atendimento socioeducativo de adolescentes que cometem ato infracional e seus 

familiares, faz-se necessário elaborar o Plano Municipal de Atendimento 

Socioeducativo de Viseu, com ações que venham de fato possibilitar a 

funcionalidade do SGD com segurança e melhorar a qualidade da rede de 

atendimento desses serviços em nossa cidade. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 Contribuir efetivamente no processo do atendimento socioeducativo de 

adolescentes em cumprimento de Liberdade Assistida (LA) e Prestação de 

Serviço à Comunidade (PSC), promovendo ações que favoreçam os vínculos 

familiares e comunitários, fomentando a participação da sociedade civil. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 Ampliar e fortalecer as redes socioassistenciais de apoio ao atendimento 

socioeducativo de adolescentes em cumprimento de MSE de LA e PSC; 

 Sensibilizar a sociedade civil sobre as questões que envolvam a atenção do 

adolescente em atendimento socioeducativo; 

 Proporcionar atendimento intersetorial as famílias dos adolescentes que se 

encontra em cumprimento de MSE; 

  Oportunizar a Educação Profissional aos adolescentes em cumprimento de 

MSE. 

 

ANÁLISE DO AMBIENTE 

A caracterização do cenário global em que se insere o município permite uma 

melhor percepção do ambiente externo (União, Estado, outros municípios) quanto a 

oportunidades a serem aproveitadas e ameaças a serem prevenidas, bem como 

forças a serem potencializadas e fraquezas a serem superadas no âmbito interno 

(municipal). Essa percepção auxiliou o público envolvido na elaboração do Plano a 

definir as estratégicas mais adequadas para o município de Viseu. 

 

ANÁLISE DO AMBIENTE EXTERNO  

PODERÁ COLOCAR NO DIAGNÓSTICO ANALISE AAS AMEAÇAS E 

OPORTUNIDADES 

A análise contemplou a identificação das ameaças e oportunidades. Ameaças 

são situações, externas à comunidade viseuense, que podem prejudicá-la quanto ao 

atendimento socioeducativo aos adolescentes. Oportunidades são situações 

externas ao município que podem contribuir para a melhoria do atendimento e 
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desenvolver uma política de prevenção. Essas situações são apresentadas nas 

tabelas a seguir. 

Fazer analise desse quadro entra no diagnóstico 

AMEAÇAS 

Baixa sensibilização da sociedade para a importância da denúncia da violência e a 

criminalidade 

Condição inadequada para o tráfego das rodovias que interligam o município de 

Viseu aos municípios vizinhos 

Fortalecimento do tráfico de drogas 

Ineficiência das políticas públicas integradas de educação, saúde, emprego e renda. 

Morosidade nos procedimentos do Sistema de Segurança e Justiça. 

Proliferação e intensificação das ações de violência 

Baixo entendimento e interpretação da lei 8.069/90 – ECA, por parte da sociedade. 

 

OPORTUNIDADES 

Programas de inclusão digital dos governos federal 

Realização de palestras e divulgação da lei 8.069/90-\ECA nas escolas e 

comunidades. 

Elaboração do Plano Estadual (ESTE JÁ FOI ELABORADO EM REVISÃO) de 

Atendimento Socioeducativo NÃO VAI ENTRAR 

Elaboração do Plano Municipal de Atendimento Sócio Educativo 

Equipamentos Públicos que atendam as MSE 

Programas de promoção social do Governo Federal 

 

 

ANÁLISE DO AMBIENTE INTERNO 

Compreende a identificação das fraquezas e forças que caracterizam o 

município. Fraquezas são situações ou condições internas capazes de dificultar o 

atendimento socioeducativo. Forças são fenômenos ou condições capazes de 

facilitar o atendimento socioeducativo. 
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Analise do diagnóstico 

 

 

FRAQUEZAS 

Ausência de projetos sociais na esfera não governamental; 

Baixa escolaridade da população jovem e adulta do município; 

Carência de oportunidades de emprego no município; 

Crescimento do tráfico de drogas no município com a proliferação de pontos de 

comercialização; 

Elevado índice de evasão escolar na faixa etária a partir dos 15 anos; 

Baixo nível de fiscalização dos horários de funcionamento dos estabelecimentos 

comerciais noturnos principalmente bares e festas em distritos; 

Falta de aparelhamento e insuficiência de efetivo policial do posto da PM; 

Baixo alcance dos programas de esporte, lazer e cultura voltados ao público jovem; 

Falta de saneamento e urbanização em áreas que são utilizadas como refúgio de 

bandidos; 

Iluminação pública deficiente e inexistente em determinadas áreas; 

Inexistência de posto policial nas localidades; 

Insuficiência da rede de escolas públicas; 

Insuficiência de espaços públicos para práticas poliesportivas; 

Inexistência da Vara e da Promotoria da Infância e Juventude; 

Inexistência de uma delegacia especializada ao atendimento de adolescentes 

autores de atos infracionais; 

Falta de ações integradas entre os Órgãos de Segurança, Ministério Público e 

Juizado em relação MSE; 

Desarticulação dos grupos organizados dedicados às atividades artísticas e 

culturais; 

Falta de ações das Igrejas voltadas para a juventude em situação de risco; 

 

FORÇAS 
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Estruturação mínima das Polícias Civil e Militar; 

Execução de ações integradas entre os Órgãos de Segurança, Ministério Público e 

Juizado; 

Existência no município de escolas com infraestrutura para prática de esporte; 

Forte presença das igrejas católica e evangélica; 

Infraestrutura de unidades de saúde, escolas, CRAS, CREAS; 

Em funcionamento no município, dois Centros de Referência da Assistência Social 

(CRAS) e um Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS); 

Existência de profissionais capacitados e comprometidos da área social atuantes no 

Município. 

 

 

 

Seguir o sumário 

 

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO 

Este Plano contém diretrizes a serem seguidas pela Administração Municipal 

de Viseu, através da Secretaria Municipal de Assistência Social - SEMAS e 

executada pelo Centro de Referência Especializado de Assistência Social - CREAS, 

com a definição de objetivos, estratégias e metas a serem observadas. A partir dele, 

cada instituição integrante elaborará o seu planejamento operacional para atingir os 

objetivos aqui estabelecidos, garantindo os recursos necessários. 

A elaboração do Plano visa à organização da política de atendimento 

Socioeducativo com as direções estabelecidas para o presente e para o futuro, 

compreendidas como normas e ações oriundas do sistema de governo com a 

finalidade de auxiliar o sistema de garantia de direitos da criança e do adolescente.  
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O modelo de gestão baseado no diagnóstico, no conhecimento e na pesquisa 

possibilitará o monitoramento e a avaliação deste Plano, mediante o 

acompanhamento das metas e a continuidade da orientação das políticas 

organizacionais estabelecidas, permitindo a verificação, ao longo do tempo, da 

eficiência, eficácia e efetividade do mesmo.  

O monitoramento constitui-se na permanente coleta e análise de informações 

para apreciação sistemática de seu desempenho e deve ser um processo simples, 

mas que permita a realização de correções na execução, garantindo a melhor 

aplicação dos recursos. Para tanto se recomenda a realização de reuniões 

sistematizadas onde cada responsável pela execução de metas/atividades possa 

compartilhar reflexões sobre a efetivação das ações, exercitando a capacidade de 

aprendizagem e tomada de decisões e discutindo as dificuldades encontradas e 

avanços realizados.  

A metodologia de monitoramento proposta contribuirá para os ajustes 

necessários no decorrer da implantação do Plano, quer sob a ótica da análise dos 

impactos ou a natureza dos resultados das mudanças quantitativas, subjetivas ou 

qualitativas relacionadas ao fenômeno do atendimento Socioeducativo, 

possibilitando-se assim, a transformação da realidade social do município de Viseu. 

SEGUIR AS ORIENTAÇÕES CONFORME OS EIXOS  

CRONOGRAMAS DE EXECUÇÃO DO PLANO 

 

 OBJETIVO ESTRATÉGICO 1 – AMPLIAR E FORTALECER A REDE 

SOCIOASSISTENCIAL DE APOIO AO ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO DE 

ADOLESCENTES EM CUMPRIMENTO DE MSE DE LA E PSC. 

 

 
ESTRATÉGIA 

 
Meta/Atividade 

Órgão 
Responsável 

Instituições Envolvidas 
na Execução da 
Meta/Atividade 
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PROPOR A 

IMPLANTAÇÃO 
DE SETOR DE 
ATENDIMENTO 

SOCIAL NA 
DELEGACIA 

AÇÃO 
COLOCAR EIXO 4 

SEGURANÇA E 
JUSTIÇA  

 
Garantir ao 
atendimento 

especializado de 
acordo com o 

estabelecido na lei 
8.069/90 e na Politica 

Municipal 
Ação 
Colocar EIXO 1 
GESTÃO 

 
GOVERNO DO 

ESTADO / 
SEGUP 

 
PREFEITURA 

MUNICIPAL DE VISEU,  
SEMAS, MINISTÉRIO 

PÚBLICO, PODER 
JUDICIÁRIO E POLÍCIA 

CIVIL. 

ARTICULAR A 
INSTALAÇÃO A 

VARA 
ESPECIALIZADA 
DA INFÂNCIA E 

JUVENTUDE 
AÇÃO VAI PARA 
EIXO 4 PLANO 

Garantir a prioridade 
absoluta no 

julgamento dos 
processos que 

envolvem adolescente 
autor de ato 
infracional 

VAI P/ EIXO 4 
 

GOVERNO DO 
ESTADO, 
PODER 

JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DO ESTADO E 
PREFEITURA 

MUNICIPAL DE VISEU 

 
INSTALAR 

PROMOTORIA 
DA INFÂNCIA E 

JUVENTUDE 
VAI P/ EIXO 4 DO 

PLANO 

 
Garantir agilidade nos 
processos para serem 
remetidos ao judiciário 

VAI P/ EIXO 4 

 
GOVERNO DO 

ESTADO, 
PROMOTORIA 

DE JUSTIÇA DO 
MINISTÉRIO 
PÚBLICO DO 

ESTADO 
 

 
PROMOTORIA DE 

JUSTIÇA DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO 
DO ESTADO DO PARÁ 

 

 
INSTALAR O 
NAECA DA 

DEFENSORIA 
PÚBLICA 

VAI PARA EIXO 4 
DO PLANO 

 

 
Garantir 100% a 

defesa técnica dos 
adolescentes no 

devido processo legal 
META 

 
GOVERNO DO 

ESTADO, 
DEFENSORIA 

PÚBLICA 

 
DEFENSORIA PÚBLICA 

GERAL DO ESTADO 
 

 
INSTALAR UM 

FÓRUM DE 
DISCUSSÃO 

PARA 
PROMOVER A 
ARTICULAÇÃO 

INTERINSTITUCI-
ONAL 

VAI PARA EIXO 1 
DO PLANO 

 
Garantir a articulação 

interinstitucional 
mensalmente, 
objetivando o 

cumprimento com 
eficácia e eficiência da 

política de 
atendimento 

Socioeducativo 
META 

 
 
 

SEMAS - 
CREAS 

 
PODER JUDICIÁRIO, 

MINISTÉRIO PÚBLICO, 
DEFENSORIA 

PÚBLICA, POLÍCIA 
MILITAR,  POLÍCIA 

CIVIL, SEDES, 
SEMTRAPS, 
PREFEITURA 

MUNICPAL DE  VISEU, 
CÂMARA DOS 
VEREADORES,  

ONG’S, ETC 



ESTADO DO PARÁ  
PREFEITURA MUNICIPAL DE VISEU - PMV 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL - SEMAS 

 

 

 OBJETIVO ESTRATÉGICO 2 – GARANTIR O COMPROMETIMENTO DA 

SOCIEDADE CIVIL SOBRE AS QUESTÕES QUE ENVOLVAM A 

ATENÇÃO DO ADOLESCENTE EM ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO. 

 
ESTRATÉGIA 

 
Meta/Atividade 

Órgão 
Municipal 

Responsável 

Instituições 
Envolvidas na 
Execução da 

Meta/Atividade 

 
ELABORAR O 

PLANO INDIVIDUAL 
DE ATENDIMENTO 
EM CONSONÂNCIA 

COM O SINASE 
VAI P/ PPP 

 
 

 
Atender todos os 

adolescentes, 
inserindo-os na 

rede 
socioassistencial, 
considerando os 
prazos pactuados 

no PIA 
VAI P/ PPP 

 
 

SEMAS - 
CREAS 

SEMAS, SEMED, 
SEC. MUN. SAÚDE, 

SEC. MUN. DE 
ESPORTE, 

CULTURA E LAZER, 
DEFENSORIA 

PÚBLICA/ JUIZADO, 
MINIST. PÚBLICO, 

SEC. MUN. DE MEIO 
AMBIENTE 

 
 

TER ACESSO AOS 
PROCESSOS 

LEGAIS 
VAI P/ PPP 

 
Estabelecer 

integração com o 
sistema de 

segurança e justiça, 
cumprindo os 

prazos 
determinados pelo 

poder judiciário. 
META PPP 

 

 
 
 

SEMAS – 
CREAS 

. 

 
POLÍCIA CIVIL, 

POLIÍCIA MILITAR, 
DEFENSORIA 

PÚBLICA, 
MINISTÉRIO 

PÚBLICO, JUIZADO 

 
POSSIBILITAR 
ESPAÇOS DE 

REFLEXÃO SOBRE 
O CUMPRIMENTO 

DAS MSE DE L.A. E 
PSC, JUNTO AOS 
ADOLESCENTES 

VAI PARA PPP 
 

 
Garantir 100% de 

não reincidência em 
atos infracionais 

dos adolescentes 
em cumprimento de 

L.A e PSC 
VAI PPP 

 
 
 

SEMAS - 
CREAS 

SEC. MUN. DE 
ESPORTE, 

CULTURA E LAZER, 
SEMED E ÓRGÃOS 
PARCEIROS QUE 

RECEBERÃO 
ADOLESCENTES EM 
CUMPRIMENTO DE 

MSE DE P.S.C. 

 
DOTAR DE 

INFRAESTRUTURA 
O NÚCLEO DE 

ATENDIMENTO DAS 
MSE DE LA E PSC 

NO MUNICÍPIO 

 
Garantir percentual 

de dotação 
orçamentária como 

contrapartida do 
município 

META PLANO 

 
PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE VISEU 

 
SEMAS, 

SECRETARIA DE 
FINANÇAS, CMDCA, 

CAMARA 
MUNICIPAL 



ESTADO DO PARÁ  
PREFEITURA MUNICIPAL DE VISEU - PMV 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL - SEMAS 

VAI P/ PLANO EIXO 
 1 

   

 
GARANTIR O 

COFINANCIAMENTO 
FEDERAL 

VAI P/ PLANO EIXO 
1 

 
Repasse mensal 

dos recursos 
destinados as MSE 

de LA e PSC 
META P / PLANO 

 
GOVERNO 
FEDERAL E 
GOVERNO 
ESTADUAL 

 

 
MDS E SEDES 

 
 

 OBJETIVO ESTRATÉGICO 3 – PROPORCIONAR ATENDIMENTO 

INTERSETORIAL AS FAMÍLIAS DOS ADOLESCENTES QUE SE ENCONTRA 

EM CUMPRIMENTO DE MSE. 

 
ESTRATÉGIA 

 
Meta/Atividade 

Órgão 
Municipal 

Responsável 

Instituições Envolvidas 
na Execução da 
Meta/Atividade 

PROMOVER 
PROGRAMAS DE 

ATENDIMENTO ÀS 
FAMÍLIAS DOS 

ADOLESCENTES EM 
CUMPRIMENTO DE 
MSE DE L.A E PSC. 

EGRESSOS 
VAI P/ PLANO EIXO 2 

Desenvolver oficinas 
de interação com pais 
ou responsáveis dos 

adolescentes em 
cumprimento de MSE. 
Refletindo o papel da 
educação dos filhos 

 
 

SEMAS - 
CREAS 

 
SEMAS/CRAS, SEMED, 
SEC. MUN. ESPORTE, 
CULTURA E LAZER, 

CONSELHO TUTELAR, 
SEC. MUNIC. SAÚDE 

 
 
 

ARTICULAÇÃO 
COM A CDL DE 

VISEU 
VAI P/ PLANO EIXO 

2 

 
Garantir a matricula 

das famílias nos 
cursos 

profissionalizantes 
que venham contribuir 

para a auto 
sustentabilidade das 
mesmas, bem como 
garantia de vagas de 
emprego no mercado 

local 
VAI P/ PLANO EIXO 

2 
 

 
 
 
 

SEMAS – 
CREAS 

 
 
 
 

SEMAS/CRAS, CDL. 

 
REALIZAR O 

ATENDIMENTO 
DAS FAMÍLIAS EM 
CONJUNTO COM 

OS 
ADOLESCENTES 

 
Garantir palestras 

reflexivas, objetivando 
fortalecer os vínculos 

familiares. 
VAI P/ PPP 

 
SEMAS - 
CREAS 

 
SEMAS/CRAS/CREAS, 
CONSELHO TUTELAR 

E CMDCA 



ESTADO DO PARÁ  
PREFEITURA MUNICIPAL DE VISEU - PMV 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL - SEMAS 

VAI P/ PPP 
 

 
ESTIMULAR A 
FAMÍLIA PARA 

PROVER OS 
DIREITOS 

FUNDAMENTAIS 
ESTABELECIDOS 

NO ECA 
VAI P/ PLANO EIXO 

2 
 

 
Conscientizar(ORIEN

TAR) as famílias 
quando aos deveres 

estabelecidos no 
ECA. 

VAI P PPP 

 
SEMAS - 
CREAS 

 
SEMAS /CREAS  

CRAS, CONSELHO 
TUTELAR E CMDCA 

 

 OBJETIVO ESTRATÉGICO 4 – OPORTUNIZAR A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

AOS ADOLESCENTES EM CUMPRIMENTO DE MSE. 

 
ESTRATÉGIA 

 
Meta/Atividade 

Órgão 
Municipal 

Responsável 

Instituições 
Envolvidas na 
Execução da 

Meta/Atividade 
 

 
PROMOVER A 

PARTICIPAÇÃO DOS 
ADOLESCENTES/ 

JOVENS E EGRESSOS 
NOS PROGRAMAS DE 

EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL 

VAI P/ PLANO EIXO 2 
 

Garantir a 
matrícula dos 

adolescentes nos 
cursos de 

profissionalização 
e Programa 

Acessuas Trabalho 

 
 

SEMAS - 
CREAS 

 
 

SEMED, ONG’S 

 
PROMOVER JUNTO À 

FAMÍLIA A MATRÍCULA 
DO ADOLESCENTE/ 
JOVENS NA REDE 

OFICIAL DE ENSINO 
VAI P/ PPP  

 
Esclarecer sobre 
os procedimentos 

que devem ser 
adotados pela 
família, junto a 

escola 
VAI P PPP 

 

 
 

SEMAS - 
CREAS 

 
 

SEMED – SEMAS 
CREAS/CRAS 

 
 

ESTIMULAR A 
FREQUÊNCIA E O 

APROVEITAMENTO 
ESCOLAR DO 

 
Promover no 
adolescente o 

senso de 
responsabilidade, 
para perspectivas 

 
 
 

SEMAS - 
CREAS 

 
 
 

SEMED, SEMAS - 
CREAS 



ESTADO DO PARÁ  
PREFEITURA MUNICIPAL DE VISEU - PMV 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL - SEMAS 

ADOLESCENTE 
VAI P/ PPP 

 

futuras de vida 
VAI P/ PPP 

 
PROMOVER A 

PARTICIPAÇÃO DOS 
ADOLESCENTES NOS 

PROGRAMAS DE 
ESPORTE, CULTURA E 

LAZER 
VAI P/ PLANO EIXO 2 

 

 
Garantir atividades 
que desenvolvam 

o intelecto 
VAI P/ PPP 

 
SEMAS - 
CREAS 

 
SEMED, SEC. 

ESPORTE, CULTURA 
E LAZER 

 

 

VAI ANEXO O PLANO DE AÇÃO E FLUXOGRAMA 

 


